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O rosto de Sergus contrabiu-se vio-

Continúa.

A letlra e assignatura do reque­
rimento devem ser reconhecidas do 
seguinte modo, para terem valor :

«Reconheço a assignatura supra 
e letra, feitas na minha presença 
pelo requerente, o que certifico.»

E' dispensado este requerimento, 
se o parocho e o regedor da res- 
pectiva freguezia passarem no mes­
mo requerimento os seguintes at- 
teslados:

Administrador !
Bernardo Antonio de Sá Pereira í
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sorriso mau, e res-

—O que tenho, meu caro senhor Ser;
> a senhora engana o nosso 

com o socio... com o se­
nhor... nem sei como se chama esse 
diabo... esse patife...

Sergus deu um pulo.
—Que está você para ahi a dizer, 

Brigida? Vamos; você não está boa... 
Não, não, é impossível...

—Eu só fallo quando tenho a certeza ; 
do que digo, roplicou a velha... E te­
nho a certeza do que lhe contei, como 
de estar diante do senhor... Ha boca­
do, quando elles estavam lá cima, puz- 
me á espreita... E ouvi a conversa to­
da.. . uma conversa d'amantes... Ah ! 
são bem bons canalhas...

Aos nossos correligionários que 
tenham de inscrever-se no recen­
seamento eleitoral, pedimos que, 

i ao

Certo profesar de íbotanica interroga 
um estudante cabula, mas intelligente :

—Cite-me uma planta que não tenha 
folhas.

—A planta do pé.

Sergus parecia enterrado até aos hom- 
bros, n'um livro enorme, de pesada en­
cadernação, cercado por montes de pa­
peis : facturas, rascunhos, contas cor­
rentes.

O ruido d’uma porta que se abriu va­
garosamente fel-o levantar a cabeça e 
Brigida entrou no escriptorio, mais mis­
teriosa ainda do que de costume, mas 
tendo na figura grotosca de velha má 
um sorriso, ou antes, uma careta de 
triumpho.

Sergus, vendo-a adeantar-se para elle, 
interrogou-a, um pouco surprehendido.

ginado, e custava-lhe a acreditar nas in­
formações dadas pelo rancor da velha 
Brigida.

Recobrou, porém, o sangue frio e, 
duvidando ainda dos factos que lhe com- 
municavam, interrogou, outra vez, a 
velha creada.

—Diz você que ouviu a conversa do 
novo soeio com a senhora... O que é 
que a senhpra dizia n'essa conversa ?

A creada levantou os braços ao ceu.
—O que ella dizia ? Ah ! Santo nome 

de Jesus!.. Horrores... horrores, sim, 
meu caro senhor Sergus.

U pobre homem impacientou-se.
—Mas que horrores?... vamos.. diga 

que horrores...
Brigida teve um 

pondeu :
—Quer saber ? Pois ouça : ella não se

O caixa, aterrado, ficou silencioso. E gurào que lhe tinha pertencido. . . que 
tinha sido amante d’elle... E mais coi-

Vencer a lógica em França?
Vencem pelo assassínio do de­

putado Syvcton, que, se chegasse 
ao dia seguinte, em que devia ser 
julgado no tribunal criminal por 
ter esbofetiado o general André, 
faria, quando desse a própria de- 
feza, gravíssimas accusações á ma­
çonaria, a cujo serviço estavam 
os officiaes delactores do exercito e 
outros agentes secretos que exer­
ciam idênticas funeções contra os 
magistrados inais conhecidos pelos 
seus sentimentos religiosos. Eis a 
lógica dos sicários do bloco, que

O requerimento, em papel bran- 
I co, escripto e assignado pelo re- 
I querente, póde ser concebido nos 

seguintes termos :

Ex.n10 Sr. Secretario da Camara 
Municipal de Villa Verde

F... (nome por extenso, pro­
fissão, edade, morada e fregue­
zia), sabendo lèr e escrever, co­
mo prova pelo presente requeri­
mento, pretende ser inscripto no 
recenseamento eleitoral a que 
vae proceder-se; e por isso

P. a V. Ex.“ se di­
gne deferir-lhe na 
fórma requerida.

E. R. M.

Elles, os republicanos, querem 
a guerra ao que chamam «con- 
servatismo» das liberdades públi­
cas, que, no seu modo de vêr, 
se derrue em França aos emba­
tes da lógica invencível do bloco 
combiano; querem que em Por­
tugal se reprima a 
clericalisino ; querem liberdade am­
pla para exhibição de cortejos li- 
beraes, sob pena de travarem lu- 
cta por um acto revolucionário 
até alcançarem triumpho em toda 
a Europa (é pouco); querem a 
derogação da lei de 13 de feve­
reiro de 1892, que auctorisa o 
governo a reprimir a propaganda 
anarchista em Portugal ; querem... 
o diabo que os carregue e mais 
nada !

Miseráveis fazedores de historia 
contemporânea, como elles con­
tam com a ignorância dos seus 
leitores! Affirtnam que a ideia re­
volucionaria — libertaria no seu 
modo de dizer — triumpha em 
França pela força da lógica, quando 
toda a gente, capaz de reflectir 
duas ideias, vê que a lógica — 
a dos factos e dos princípios — 
é o que os partidários de Coin- 
bes menos respeitam. O que alli 
triumpha é o barbaro absolutis­
mo que o bloco pretende ataviar 
com as roupagens das leis de sal­
vação publica.

Digam isso a quem ignora as 
horríveis scenas de la Terreur, quan­
do a revolução invocava idêntico 
motivo e commettia as maiores 
atrocidades.

ASSXellIAXltJKAS
PAGAS ADIANTADAS Anno 13500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção 

da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

D. Affonso IV: — «Se V. Mages- . Kppp(|tp;jmpnfn pIpilAPnl 
tado pretende reinar cm Porlu- WLLeiiStdllIllIlU lIvIlUIdl 
gal. tem de acceitar o crédo ja- J —
cobino, senão... não.»

Fallem-lhe assim e verão...
O mais engraçado de tudo são

vadores vermelhos; é nada menos j?s< ® do corrente, ate
que a derogação da lei que au­
ctorisa a repressão da propaganda 
anarchista.

Quem hade tomar a sério os 
clamores dos républicanos, não ob-

audacia do
I nada recusam ao renegado Com- 

bes !
E a audacia do clericalismo em 

Portugal ?
E a indignação que atormenta 

os cerebros jacobinos por que o 
sr. governador civil de Lisboa lhes 
prohibiu que apresentassem a sua 
tropa rabicha na rua ?

Mas vocencias ameaçaram os ca- 
tholicos — que os correriam á pe­
drada, se realisassem o cortejo que 
alguém annunciou infundadamente.

Dois pezos e duas medidas? Isso 
não, por que, como vulgarmente 
se diz, uma d’ellas é roubada ; 
não é

E o caso de Sua Magestade 
Sr.n r * ■ ■ ■ ■
de Turim ao sr. Cardeal Patriar- 
cha, declarando-lhe que do cora­
ção se associava ás festas do glo­
rioso anniversario, pedindo «á Im- 
maculada que proteja sempre o 
nosso querido paiz».

Esta é que os républicanos por- 
tuguezes não esperavam !

Resta ainda aos républicanos um 
recurso: logo que a augusta rai­
nha regresse, peçam-lhe audiên­
cia o repitam-lhe, parodiando, 
aquella ameaça dos ministros de

i I
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municados e reclames 60 réis.
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• ou são d uma in- 
coherencia pasrnosa.

Pois se elles não crêem no pec- 
cado original, por que é que lhes 
repugna que a Virgem Mãe fosse 
isenta d’esse peccado desde o mo­
mento da sua Conceição?

Muita ignorância se estadeia em 
letlra redonda com pretenções a 
erudição classica !

de propaganda anarchista ?
Os homens, querem por mais 

que digam, regenerar a sociedade 
pela barbaria.

Fecharemos este despretencioso 
artigo com uma pergunta. Os sal­
vadores da liberdade estranham, 
na sua insondivel philosophia, a 
proclamação do dogma da Imina- 
culada Conceição de Maria, que 
qualificam de absurdo. E dahi 
concluímos nós que — ou os ho­
mens confundem o dogma da im- 
maculabilidade dn conceição com 
o dogma da virgindade — prero- 

■«,, ui,.» .. v.k.o v . ' gativa particular da Mãe de Deus
é cotejada pelo estalão legal. | feito homem — ou são d uma in-

D. Maria Amélia telegraphar I

A creada poz um dedo nos lábios.
—Clitit! disse ella.
E, d'ouvido á escuta para a > 

com medo de que a escutassem, acres­
centou, aproximando-se do caixa :

—O senhor Sergus bem sabe que eu 
sempre disse.que, com todos estes in­
trusos que para cá vieram, ha certo tem­
po, entrava a desgraça n’esta casa. Pois 
saiba que não me enganei...

Sergus escutava-a, interessado, inquie­
to...

—Também o senhor, observou a ve­
lha, também o senhor dizia que tudo 
quanto aqui se passava não era conve­
niente e que coisas tão anormaes não 
podiam acabar bem... Pois tinha rasão! 
Para que era preciso aqui uma mulher 
ou um socio?... Esta genta devia tra­
zer-nos desgraça, á certa... E a des­
graça veio, com a miséria ainda por ci­
ma... Ah! meu Deus! o nosso pobre 
senhor Pedro é bem digno de lastima!...

Ouvindo estas palavras, Sergus obser­
vou mais attentamente a velha Brigida 
e, como a visse agitada, febril, pousou 
a pena cm cima da secretaria e tornou 
a interrogal-a :

—

—Então... que ha ?... que temos ? I
! Que aconteceu ? Diga.. .

A velha teve um encolher d’hombros, 
escada, | rancoroso, respondendo :

---- vy

' gus, é que _ 
pobre patrão

pretensas imposições dos sal-

j dia 5 de janeiro, apresentem os 
I seus requerimentos ao secretario 

da camara municipal d’estc con­
celho, pedindo a inserção dos seus 

| nomes no mesmo recenseamento.

tante ser essa a sua aspiração ca- ; 
pitai, que pedem ampla liberdade . 
/I z» *-><-* itnh , n I «» r

incommodava para recordar áquelle fi-

certo que nunca tivera a menor duvida |
de que todas as mudanças com que Pe- i sas n’este gosto. .. coisas horríveis... 
dro perturbara a casa deviam produzir I
um dia resultados desastrosos. Mas que j lentamente, dolorosamente.
a honra, a honra do seu amigo, sosso- . 
brasse n’um vulgar e abominável adul- i 
terio... isso excedia quanto havia ima- —
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LIVROS & JORNAES
*

Livraria Mesquita Pimentel

' ultima o

sr. José

Grave desordem — Morte

Immaculada Conceição

As Semi Virgens

Dr. João Feio
apuramento da verdade.

Pedido Jiisío

Luctuosa

Xoticlas da Povoa de Varzlin

s.

Preço dos cercaes
----

Consorcio

2 an-

sr.
srs.

640
620
650
700
440

80

Jesus do Monte, 
quarta-feira ultima 
enlace da cx.,na t.. 
do Souza, gentil irmã dos 

- • • • -

O Marquez de Pombal

Tendo completado a segunda edicção de 
Guerreiro e Monge. o brilhante romance 
dc Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos temos largamenlo referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal,outro romance his­
térico do mesmo festejado escriplor.

Já por occasião da primeira edicção d’es- 
te romance tivemos occasião de applaudi- 
com sincero enthusiasmo o trabalho do 
grande escriplor que tanto tem illustrad- 
a lilteralura portugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delinea­
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam c compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquez de "ombal, 
deve ler logar em Ioda a bibliolheea esco­
lhida.

• em 
não houve-

Falleceu quinta-feira, repenti­
namente, em «Aveiro. o sr. Casi- 
miro Amado, irmão do srs. capi­
tão Arthur Justino Amado, do 
dislricto de recrutamento e reser­
va n.° 8, e Antonio Amado, pro­
prietário.

O finado foi ha bastantes an- 
nos solicitador judicial desta co­
marca e hoje exercia o cargo dc 
chefe da policia civil d’Aveiro.

Paz á sua alma.

Esteve entre nós na segunda-feira 
sr. dr. Constantino Ferreira 

d’Almeida, distincto causidico braca- 
rense.

Acabamos de receber d’esla antiga e 
acreditada livraria sita ã rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d‘agosto, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vg-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel t<m 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promplidào inexcedivel de qual­
quer ponlo da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul­

timo numero d este excedente semanario 
.Ilustrado de propaganda agricola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem podem 
ser pessoalmenle cfíecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias»,, rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Realisou-se, como annunciara- 
■ mos, no dia 10 do corrente, no 

vasto templo do Seminário Conci­
liar de Braga, nina brilhante so- 
letnnidade em honra da Immacu- 
lada Conceição, havendo missa can­
tada pelos aluímos do curso theo- 
logico, subindo ao púlpito pela pri­
meira vez, fazendo o pancgyrico 
da Virgem o nosso particular ami­
go c inlelligenle terceiranisla Luiz 
da Silva Corrêa, que revelou fun­
dos conhecimentos, sendo escutado 
além de S. Ex.8 Rev.ra‘ o Sr. Ar- 
oebispo Primaz e todo curso, por 
um numeroso e selecto audilorio 
que ficou agradavelmente impres ­
sionado.

Ao novo orador, nosso contcria- 
neo e amigo, enviamos parabéns.

No magestoso templo do Bom 
realisou-se na 

i o auspicioso 
sr.8 D. Thereza 

t nossos 
I estimáveis amigos srs. dr. Fran-

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos ra- 
gularam pelos preços seguintes 
Milho branco. . . . 16',882 
Dito amarello .... 
Centeio . .
Painço.................................
Batatas.................................
Ovos, 5 por

Passou n’esta villa em direcção á 
sua casa de Serrazim, regressando hon- 

~ ~ , o nosso dedicadissimo 
amigo, ex.mo conselheiro Amaro d'Aze- 
vedo, ex-administrador d’este concelho.

cisco José de Souza, mcrelissitno 
juiz auditor d’eslo dislricto e Ave­
lino Augusto de Souza, com o sr. 
commendador Domingos de Car­
valho Campos, abastado capitalis­
ta de Villa Real.

Paranympharain por parte da 
noiva a ex.ma sr.® D. Francisca de 
Lacerda e Souza c seu irmão o sr. 
Avelino Augusto de Souza; por 
parte do noivo, a ex.ma sr.8 D. Ali­
ce de Souza Barcellos c o 
de Carvalho Barcellos.

Após a cercmonia religiosa foi 
servido aos noivos e convidados 
um lauto almoço n um dos hotéis 
daquella instancia, findo o qual 
seguiram os cônjuges em viagem 
de recreio pela Hesponha.

Aos noivos desejamos uma per­
durável lua mel.

~ - - - n ~ “

«Attesto, sob juramento, a iden­
tidade da pessoa do requerente su­
pra. F....»

Estas declarações devem ser pas­
sadas no praso de Ires dias, em 
harmonia com a lei.

O requerente deve munir-se da 
certidão de edade, que o respecli- 
vo parocho lhe passará, isenta do 
imposto de sello e de quaesquer 
emolumentos ou salarios, como de­
terminam os artigos 36." e 37.° do 
decreto de 8 d'agosto de 1901. Os 
parocho» léem obrigação de passar 
estas certidões, no praso de 3 dias, 
grátis e em papel não sellado. Cada 
certidão será reconhecida gratuita- 
mente por utn tabellião.

Os que já estiverem recenseados, 
por saber lêr e escrever, não pre­
cisam de requerer de novo, tendo 
só de reclamar, oportunamente, se 
lhes não tiver sido conservada a 
inscripção.

E’ este o titulo do novo romance com 
que n Livraria Editora Guimarães, Libnnio 
& C.’, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliolheea Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», dc Waller Scoll, do 
«Frade Negro», de Clemencc Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia enconlrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», dc Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d‘um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar uma posis 
ção—antecipadamenle pensando no adulte 
rio. já adultera antes d elle conlrahido. le­
vando-lhe somente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esla classifi­
cação de Prevost, é superiormente achada. 
N’esla obra de que agora suhiu o 1.° vo- 
ume. trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já representoda com muito agra, 
do no lhealro I). Amclia, na passada epo- 
cha. os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen 
luam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leilura recom- 
mendamos por util, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libamo & C.8 rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

No (lia 13 do corrente, no lo­
gar dc Pedome desta povoação, 
houve uma gravíssima desordem 
entre vários indivíduos d’aqui c I 
d’outras fregoezias, de que resul­
tou ser gravemente ferido no ven­
tre, comyumas lhesouras da póda, 
José Machado, da freguezia da 
Lago, o qual indo para o hospi­
tal de S. Marcos, de Braga, alli 
fallcceu um dia depois.

Indigita-se como auctor do co­
varde assassinato João Ribeiro, 
d’esta freguezia, que se acha pre­
zo assim como sua mulher o um 
filho.

As auctoridades tratam da res- 
pectiva investigação para chega­
rem ao apuramento da verdade.

Continua passando bastante incommo- 
dada da sua saude a ex.1”1 sr.8 D.'Au- 
gusta Candida de Souza Pires, direpto- 
ra do hospício dos expostos e dedicada 
esposa do nosso particular amigo, sr. 
Antonio Marques do Rego, digno aju­
dante da conservatória d'esta comarca.

Escrevem-nos d alli em data de 
14 :

As festas á Senhora da Concei­
ção que se rcalisaram n’esla villa, 
foram tão deslumbrantes e concor­
ridas como nunca aqui houve.

A coroa offerecida á Virgem Mãe 
de Deus, é linda e riquíssima. E’ 
toda de ouro e foi comprada por 
subscripção em todo o concelho.

—O imposto do real d agua ren­
deu etn novembro findo, a quantia 
de l:555$27õ réis, isto é mais réis 
664$664 do que em igual mez de 
1903.

Remoção de preso

Das cadeias d’esta villa foi remo­
vido para as de Braga, Domingos 
da Cunha, solteiro, lavrador-casei­
ro, que pelo crime de offensas cor- 
poraes eslá condemnado em 2 an- 
nos de prisão e 2 de multa.

Deu entrada no hospital-prisão, 
por se achar enfermo.

Egualmente, não precisam do re­
querer os que tiverem de ser re- 
cenceados por pagarem mais de 
500 réis de contribuições ao Esta­
do, tendo apenas de reclamar 
tempo competente, se i..“... L„ 
rem sido insciiptos.

Passa hoje o anniversario na­
talício do nosso dislincto amigo e 
iTIustre conterrâneo, sr. dr. Joõo 
Feio Soares d’Azevedo, illustrado 
secretario geral do governo civil 
d’Aveiro.

Felicitamos cordealmente o di­
gno funccionario que pelo seu ele­
vado critério, lhaneza de trato, 
fidalguia dacç.ões e de sentimen­
tos, é geralmente estimado e con­
siderado, tanto em Aveiro como 
aqui, onde conta antigas e radi­
cadas sympathias.

E’ que o dr. João Feio é uma 
figura insinuante, altrahente e de­
veras amigo do seu amigo, como 
provou sempre quando geria a 
administração d'estc concelho e 
occupava um logar proeminente 
na polilica local. Nobre por he­
rança e pela conducta irrepre- 
hensivel de marido e pac aman­
tíssimo, de funccionario honrado 
e amigo sincero, o Doutor João 
Feio, é, aflbutamente o dizemos 
sem receio de sermos desmenti­
dos, um dos filhos mais illustres 
d’este concelho e dos seus habi­
tantes mais respeitado.

Assim, pois, renovando a nossa 
felicitação sincera, fazemos fer-

Do parocho: COBHEÍO 9ÀS SALAS
«Attesto, sob juramento, que o | 

requerente F.... escreveu e assi- | 
gnou, na minha presença, o reque­
rimento supra.»Do regedor: . tem a R|'aSa-

IVIIVI lliynu 0lBkwa«a9 ------

vorosos votos para que por lon- • 
gos e dilatados annos, tenhamos ! 
de cumprir este grato dever, no , 
que, cremos, somos acompanha- : ---- — 
dos pelos muitos amigos que s. i tnctaes, 
ex.a conta entre nós.

Na quinta-feira ultima reuniram 
no edifieio escolar, sob a presidên­
cia do sr. Manoel Antonio da Cu­
nha, os professores d’este concelho, 
para representarem ao sr. José Lu- 
ciano de Castro, digno presidente 
de ministros, a melhoria de situa­
ção económica.

Desejamos sinceramente que os 
modestos mas laboriosos funccio- 
narios obtenham o deferimento da 
sua petição, aliás justa.

O professorado primário portu- 
guez é urn dos mais escassamen­
te remunerados da Europa, não ob­
stante exigir-sc-lhe um trabalho 
arduo e constante, e a explanação 
d’um programtna lato e intenso, em 
tudo comparado ao da Allemanha, 
França, Inglaterra e Suissa.

Só a remuneração de serviços é 
que é mesquinha comparativainen- 
te não só aos sacrifícios, como lam­
bem a de seus irmãos de trabalho 
de outras nações, que nos devem 
servir de modelo, e onde esses 

1 funccionarios são condignamente 
1 remunerados.

.Chega a causar dó yerinos como 
se exige aos actuaes candidatos ao 
magistério primário um curso trie­
nal nas escolas normaes ou dis­

para se lhe pagar tanto 
dispêndio e sacrifícios, na 3.8 clas­
se, com 165$000 réis annuaes, su­
jeitos ainda a alguns descontos !
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Novos livros de Trindade Coelho

ANNUNCIOS
EDITAL

que, I

tes, na

O vieo presidente,

CONCURSO

FLORES

VILLA VERDE.

O presidente, 

João José Pereira Leal.

tar, a fim de o dedu­
zirem, querendo.

Verifiquei a exacti- 
! dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto. 1788 

O escrivão, — Fran­
cisco Assis de Faria.

Alberto Joaquim da Costa Ma­
chado Villela (1787

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignatura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
spccimens á livraria Guimarães 
& C.n — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

guezia de Rio-mau, de 
esta mesma comarca, 
se ha de proceder á 
arrematação em hasta

mentados nos termos 
do decreto de 24 de 
dezembro de 1892 e 
do artigo 2.° do regu-

Fazem-se com toda a 
perfeição, assim como: 
ramos, bociqueís, co­
roas e grinaldas, por 
preços sem competên­
cia.— Carlota Santos —

e tudo que fôr concernente ao 
cidade do Rio de Janeiro, quer 
tes Estados brazileiros.

Estão impressos e devem apparecer bre- 
vemenle nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e ires para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.® grande: Incidentes em Pro­
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e cncyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e ires livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ãs creanças da 1." classe : O Seguudo JÀ- 
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.a classe.

I guintes: — A terra 
! do Valle, de lavradio 
I com alguns castanhei­

ros, com agua de li­
ma e rega de um po­
ço que dentro em si 
tem, situada no logar 
assim chamado, fregiie- 
zia de Rio-mau, no va-

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Distaria de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C “, de Paris, com (ilial em 
Lisboa, rua do Our\ 242.

Os ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são intensamente porluguezes, ad­
miravelmente editado? e illuslrados, cons­
tituindo, além de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação imtuedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como eugenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do qire tem succedido até

te mil réis, — e a bou­
ça denominada dos Pi­
nheiros Velhos, d e 
matto e lenha, sita no 
logar assim chamado, 
freguezia de Rio-mau, 
no valor de cento vin­
te um mil e quinhen­
tos réis. — Pelo pre-

• .• 4 1“ » OVI1W Oltu VILUUVO VIL1CIVOassistirem a todos os ; quer credores
que se julguem com 
direito aos bens a ar­
rematar.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de direi­
to, N. Souto.

í) escrivão, Augus- 
to Feio Soares d’Aze- 
vedo. . (1783)

os nossos costumes populares de varias re­
giões e sccnas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz desses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo lenipo dídatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pitloresco. é intensa e preciosa lição na 
singeleza, clara da sua linguagem.

Aventuras Parisienses
Recebemos os volumes n," 22 e 23, 

d'esla preciosa collecção de romances, de 
Picrre Salles. em edição pela «Antica casa 
Bertrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «O Drama de Snngne» c «A 
Filha do Forçado». Cada volume illustrado 
custa apenas 200 réis

hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complotainenle originaes. e não 
simples coflecçõés de trechos avulsos de 
auclores differentes, c -desenvolvem todns 
um verdadeiro plano, formando na varieda­
de enorme dos seus assumptos, dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente porlugue 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressnmente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple- 

I lo manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d’Arte Cu­
linária», obra esgotada.

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉffiMIHWsilSWWlfflS
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

JF^elo juizo de di­
reito d’esta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro oíficio, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar Bento José da 
Costa, da cidade de Bra­
ga, para na qualidade 
de crédor, assistir a 
todos os termos e de­
duzir os seus direitos, 
querendo, do inventa­
rio orphanologico a 
que se procede por 
obito de Manoel Anto- 
nio Alves, que foi da 
freguezia de Parada de 
Gatim, desta comarca 
e fallecido nos Esta­
dos Unidos do Brazil, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento até 
final.

Verifiquei, — O juiz 
de direito, N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares d’Aze­
vedo. (1784)

o presente nos lugu- 
res públicos e do es- 
tylo.

Villa Verde, 17 de 
dezembro de 1904.

ro por onze horas da 
manhã, na execução 
hypothecaria que o re­
verendo padre Manoel 
Joaquim Barbosa Cou- 

effeitos i tinho, da freguezia^ da 
legaes mandei aliixar Lage, desta comarca, 

move contra Manoel 
Arantes e mulher Ma­
ria Valentina de Sou­
za, da freguezia de 
Moure, d esta mesma 
comarca, se tem de ar­
rematar e ser entre­
gue a quem maior lan­
ço offerecer, acima da 
sua avaliação, o pré­
dio penhorado na mes­
ma execução, que é o 
seguinte: — O campo 
das Vessadas, de la­
vradio e vidonho, com 
agua de rega e lima, 
sito no logar de Gon- 
dramoz, freguezia de 
Moure, no valor de no­
vecentos e dezeseis mil 
réis. — Pelo presente 
são citados todos os 
credores incertos, que 
se julguem com direi 
to ao prédio a arrema-. publica pelo seu valor 

dos bens descriptos no 
dito inventario, para 
pagamento do passivo, 
ficando a cargo dos ar­
rematantes a respecti- 
va contribuição de re­
gisto, que são os se-

e 2." do mesmo ar- -----------------------------
tigo, se acham paten- ;

secretaria da | L\o dia quinze do 
camara, as contas ge- | proximo mez de janei- 
raes da receita e des- 
peza da mesma cama­
ra respeitantes ás ge­
rências de 1900,1901, 
1902 e 1903.

E para os

7

Com a maior presteza e por módica relri- 
encarrega-se de liquidar heranças, le-

YV camara munici­
pal do concelho de Vil- 

z la Veide, devidamente 
auctorisada, faz publi­
co que se acha aberto 
concurso, pelo praso de 
trinta dias, a contar da 
publicação deste no 
«Diário do Governo», 
para o provimento de 
seis logares de canto­
neiros, sendo tres de 
serviço permanente e 
outros tres em dias al­
ternados, com o ven­
cimento de 180 réis 
diários.

Os concorrentes de-; 
verão apresentar, na I 
secretaria da camara,

105.° do Codigo Admi­
nistrativo e para os ef- 1,86) 
feitos dos paragraphos ' 
| •> n o J -------------- I

JÇo dia 25 de de­
zembro corrente, por 
onze horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial desta comarca, 
e por deliberação do 
respectivo conselho de 
familia, no inventario 
a que se procede por i 
obito de Maria José da* b • . _____
Cunha, que foi da fre- i gat|(^ obter alfes.lados, informações

" j e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
9 ! r»lrl «trla /In l?m * I L»ní»!i'r» z-rain** (1 I íí (? I’P 11 ”

1707

ÉDITOS DE 30 DIAS 
f^elo juizo de di­

reito desta comarca 
de Villa Verde, e car­
tório do escrivão que 
este vae assignar, nos 
termos e para os ef- 
feitos do § 3.’ do ar­
tigo 696.° do Codigo 
do Processo Civil, cor- ,

dentro do referido pra- 
| so, os seus requeri- 
| mentos, que serão fei- 
■ tos e assignados pelos 
I interessad s e docu-

Alberto Joaquim da Cos- ’ 
ta Machado Villella, vi- ; 
ce-presidente servindo ■ 
de presidente da cama- i 
ra municipal do con- i '«v «* 
ceiho de villa Verde: lamento de viiçãomu- 

’ nicipal deste concelho.
aço saber, que, i Villa Verde, 5 de de- 

nos termos do artigo | zembro de 1904.

sente são citados quaes
termos e deduzirem o j 
seu direito, querendo, 
no inventario a que 
se procede por obito 
de Thomé Fernandes, 
que foi da freguezia de 
Cabanellas, sem pre­
juízo do seu regular 
andamento até final.

Verifiquei a exacti- 
dão — U juiz de di­
reito, N. Souto. 1785

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

i lor de cento e dezese-
rem éditos de trinta 
dias a citar os inte­
ressados ausentes Ma­
noel Fernandes Rodri­
gues Passos, ausente 
no Brazil, e Antonio 
Fernandes Rodrigues 
Passos, ausente na Po­
voa de Varzim, para
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Livro commercial

Preço de cada fascículo 100 réis

300

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

<> SKLVAGEM

O SELVAGEM
M. RODRIGUES DE MORAES

Ia edição

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 4i —Porto

Villa Verde—Officina d'imprcs8?ío de Sá Pereira —1904

Assigna-se e vende-se na antiga I 
___z_____ i 
Garrett (Chiado) 73,75—Lisboa '108, Rua de S. Roque—LISBOA --- e nos seus agenlesda província

3000
160

40°
20°

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

comeav. o
300 v is

0 SELVAGEM
Por ÉMILE HICBEBOURG

M IJIIIISTÀO
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colunmas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historioo por Faustino da Fonseca

<1

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de n xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­
dosamente retista e ampliada pelo auctor

I OlODH 1LLUST»
Jorna e modas pira senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos

Trimeslpc 1100 I A: no.
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 I Avulso

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricaç 

dos vinhos, devem adquirir o

Tlimilll HUJII» III! ffllffltÇM
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções allamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5? cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio c á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an-roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Alguns títulos dos episódios (l este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ; 

entrada do rei e<u Lisboa, puchado por fidalgos e ofTiciaes d<> 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionacs; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver do Fernandos Thomaz; exilio de 
Almeida Garrett; assassínio «lo Marquez de Loulé ; D. .loão VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões etTecluadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Parts; conílicto 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas çonhecidas poro Rei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
■18 de maio de'1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada etn Lisboa em 24 do ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 1« pag. 40 rs. 
Tomo de SO pag. 20» rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a

XZ>O 3POVO
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO

6

0 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.
E' esta a 3.a edição do famoso romance consagi ndo ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras eon 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1." e a 2.“ complelatnen 
lamente se exgoloram em menos <le um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$t)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle jbra

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco etn cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assign<a-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garanlindo- 
ge a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

abrangendo todas as matérias respeitantes
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1HA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

ABC
Com desenhos de RA PH A EL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso s o réis, pelo correio 6 O réls 

Descontos para revenda: até 500 exemplares 20 °/° 
j!esconl° : de 000 a,é 1000 exemplares, 25 °/„; de 1000 a 

5000 exemplares, 30 %.

A veníia cm t0(ias as livraria (i0 j)ai3> niias e u(irUmar 
o na casa editora

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adolphc d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co>< 3 grav. por semana | 15 > 

®O réis |

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica 
dos po.- esta empreza 1 Entrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradoí , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de he.roismo! 
Luclas terríveis cora a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a ac.ção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 c 75—Lisboa.

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sna fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por t. uno dassumpçao
o

Publicação a fascículos semanaes do 2 folhas de 8 pagina8 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni' 
ccas gravuras; nu a tomos mensaes de 10 folhas d 8 p»ginns 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n? mensal r/is

t
rata com a maior precisão e clareza.de todas as operações vinariao 
desde a vindima, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o 
l alar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
:ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constitnindo

• guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

a esta industria agricolor

casa Bertrand José Bastos, rua I 
QnrrAtt fC.hindn\ 73 7i>—Lisboa '

clareza.de

